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Programma 

1 

MOZART ....... Ouverture da opera "'D. João" 

LlSZT .. . ~ ......... Les Préludes (poema symphonico) 

li 

BEETHOVEN ~ .- .. Concerto em dó maior, n. 1, op. 15 

Allegro con brio 

Largo 

Allegro (rondó) 

Solista: ANTONIETA RUDGE 

1II 

PICK-MANGIAGALLI ........ Scena:s Carnavalescas 
(1a. audição) 

ALBENIZ . ...... . .... ., . ... Fê te-Di eu à Seville 

{la .. audição) 

LORENZO FERNANDEZ ..... Batuque 

~do uReinado do Pastoreio'') 



Ouverture da opera "D. João" .. . . . . . . . MOZART 

De Mozart, será ouvida a famosa e linda "Abertura" de 
sua não menos famosa opera "Don Juan'', considerada a obra­
pr~ma. theatral do mestre de Salzburgo e que foi ouvida pela 
primeira vez, em Praga, em 1787. 

O notavel musieographo francez Julien Tiersot, no seu 
excellente livro "Don Juan, de Mozart" ( ed. Mellottée Pariz), faz 
um in teres ante estudo critico da "Abertura". ' 

. "Logo á primeira nota da obra de Mozart, escreve elle, 
precisamos voltar ainda a Gluck. O seu codigo de musici ta dra­
matico, que é o prefacio de "Alceste", contém este artigo: 

"Imaginei que a "Abertura" devia prevenir os espectadores 
sobre a acção que vae ser representada e formar, por assim 
dizer, o seu argumento". 

Em parte alguma essa regra foi applicada con1 mais exacti­
dão do que na abertura de "Don Juan". A abertura de ''Ephige­
nia' era compo ta de uma diversidade de motivo , correspon­
dendo cada qual a uma idéa, a um sentimento! a um per onagem 
da acção; a de "Alce te" tém uniformemente o caracter de la­
mentação, que é D da tragedia inteira; "Don Juan'' apresenta um 
terceiro caso: a obra é alternadamente clramat1ca e buHa. Afim 
de tornar sensível es a antithese, desde o prefado instrumental, 
Mozart dividiu a Abertura em duas partes. A introducção, grave 
e lenta, tira os seus motivos da scena mais tragica da obra; o 
"allegro", na sua forma ymphonica, terá, por oppusição, um an­
damento vivo e leve: é a opera buHa ao lado do drama roma­
nesco. Mas não é só isso que Mozart deve a Gluek: tirou delle 
até mef:,mo o ponto de pal'tida mu ical. A Abertura de "Don 
Juan'· começa por dois accordes, de um movimento lento, en1 
plena sonor·jdade . 

O inicio da Abertura de "Alceste" é a mesma coisa: o 
mesn1o accorde lento, em ré menor, em plena orcbe tra, segu~do 
de um siJencio. O segundo accorde é o me mo que o primetro, 
numa posição mais aguda. EssP. accorde é, em "Uon Juan", o d.a 
dominante, o que não faz grande differença (prolongar por. m.a1s 
t~mpo a harmonia de Gluck telia sido ir muito longe, na Imlt~­
ção ). Segue-se de um lado e de outro ainda um silencio, depois 
do que - prestada por Mozart essa primeira homenagcn1 ao s~u 
iniciador - cada trecho prosegue o eu desenvolvimento propno. 

1 rm rhytbmo partido, mysterioso, inquietante, snccede a esse 
lento inicio. Depois vêm accordes chromaticos, de accentos plan­
gentes. Ainda u1n rhythmo offegante, os baixos marcan.do. breve­
mente cada tempo, sobre a nota grave em oitava dos vtohnos . 

Seguem-se então as "escalas terriveis" de que falou Gounod. 
Quatro vezes ellas sobem, envolvente , irresistiveis, eogendr.adas 
por harmonias chl'omaticas e formando un1a progre ão continua, 
que parece não se querer deter. 

"'Observando mais de pt.~rto - escreve Saint-Saens -.es es 
detalhes parecem pouca coisa, mas valem por sua opportun1dade: 
pela harmonia reciproca, pelo contraste, pelo eq uH i brio geral. E 
isso o estilo; ahi está o segredo do genio''. E' verdade. 

E eis que nos aproximamos da cadencia. Sentimos que o 
episodio inicial chegou ao termo do seu desenvolvimento. Outra 
coisa vae ucceder. 

Com eHeito, contrastando com o rnovimento grave e largo, 
segue- e um 41allegro molto", em 1naior. Sobre uma bateri~ Jeve 
dos baixos repetindo a tonica, os violinos começam; e o Jnstru­
mento de sopro a elles se reunirão dentro em br·eve com os 
seus alegres sons. 

-



A vivaz symphonia se desenvolve segundo as regras do g~­
nero. Desde o vigesimo sexto compasso já se modulou na domi­
nante sem recurso a transições superfluas, por meio da inter­
vencão immediata de um desenho secundado. 

Chega-se ao motivo principal, bem estabelecido ~m}á ma~o_r 
e que não tende a tomar aqui um andamento "cantablle . Incisi­
vo no seu unisono redobrado pelos baixos e terminado por um 
fino rendilhado dos violinos , e~tá perfeitamente apropriado ao 
caracter da opera-buHa. 

O trecho prosegue nas proporções e segundo as formas 
usuaes nas symphonias da época, nas obras de concerto ou aber­
turas de opera. Na ultima repetição, o motivo que ouvimos ata­
cado tão francamente em lá, para passar á dominante, é repetido 
com não menos franqueza em ré, conduzindo á canclusão sobre 
a tonica. Entretanto, no moment0 em que sentimos que o trecho 
vae terminar, uma modulação inesperada nos conduz a um novo 
tom, o de fá. De ta vez temos o que é contrario ás regras. Mas 
Gluck as infringira ligando as aberturas de "Ephigenia" e de" Al­
ceste'' á primeria scena da opera. Mozart julgou que devia seguir 
os seus moldes até o fim desse prefacio instrumental: os seus 
accordes em fá annunciarão e conduzirão á aria de Leporello e 
a abertura se encadeará com o ritornello. 

Mozart escr·eveu posteriormente uma conclusão para a a­
bertura de "Don Juan", no tom normal, de maneira por que o 
trecho pudesse ser executado isoladamente, em concerto". 

OS PRELUDIOS DE LISZT (INSPIRADOS EM LAMARTJNE) 

Nos "Preludias'', um rythmo pastoral e o timbre do óboe in­
dicam o episodio do repou o campestre. Um rithmo accentuado 
e o brilho fulgurante dos pistões, soarão em seguida à hot·a dos 
combates. Taes são os pormenores pittot·escos ou descriptivoR 
mais precisos que se encontram nos "Poernns Symphonico ·' '. De 
certo não ultrapas am em matel"ialidade os detalhes analogos 
que se podem de cobrir em Beethoven, vor exe1nplo, na "Heroiea··, 
na ·' Pçtstoral" ou na "Synt phrinia corn coros". Pertencem a uma 
especte de linguagem musical tão immecliata ou tU.o tradicional 
que é sem duvida comprehendida por todos. Por efficazes, as 
suas suggestões nno t êm neces~idade do auxilio das palavras . 
Mesmo nos poetas em que Liszt encontrava indicação, es es de­
t~1hes não apparecem nem são tratados como simples ornamento 
pittoresco. As descripçõ es de HCe qu on enlend sur la JJJontagne" . 
ou de " }Jfazeppa'' , em Victor Hugo, os desenvolvimentos dos 
"freluqios", em Lamartine, são subordinados a uma idéa supe­
~Ior; sao symbolos; dirigem-se á sensibilidade rara alcançar o 
Jntel!ecto. E o mesmo se dá na musica: tambem abi os r·ythmos 
ou ti_rn_bres pittorescos não são empregados ~inão para dar maior· 
preCI.sao ao desenvolvin1ento musical, para fixar etn pontos de­
t~rmtnados a dialectica sonora. Ha tambE-m um symbolismo rnu­
SJ~al, como ha um symbolismo poetico, com razão de sêr. Talvez 
at~ mesmo o symboHsrno musical, livre de toda prisão verbal, 
seJa ao .mesmo tempo susceptível de uma 1 rofundeza e de uma 
generalidade superiores: a sensibilidade lhe é m gis docil e a In­
telligencia n1ais aberta. 

' z· TEiERW? Z 

Do livro " L I S Z T '', de 

Jean Chantavoine 



A vivaz ymphonia se desenvolve segundo as regras do ge­
nero. Desde o vigesimo sexto compasso já se modulou na domi­
nante sem recurso a transições superfluas, por meio da inter­
vencão immediata de um desenho secundaria. 

Chega-se ao motivo principal, bem estabelecido em lá maior 
e que não tende a tomar aqui um andamento "cantabile". Incisi­
vo no ~eu unisono redobrado pelos baixos e terminado por um 
fino rendilhado do violinos, e . tá perfeitamente apropriado ao 
caracter da opera-bui'fa . 

O trecho pro egue nas proporçõe e egundo as formas 
usuae nas symphonia da época, na · obras de concerto ou aber­
turas de opera. Na ultima repetição , o motivo que ouvimos ata­
cado tão francamente em lá, para pas .. ar á dominante, é repetido 
com não menos franqueza em ré, conduzindo á canclusão sobre 
a tonica. Entretanto, no rnoment0 em que sentimos que o tl'echo 
vae terminar, uma modulação inesperada nos conduz a um novo 
ton1, o de fá. De ta vez temos o que é contrario á regra . Ma 
Gluck as infringira ligando a abertura..: de "Epbigenia" e de "Al­
ceste'' á primeria cena da opera. Mozart julgou que devia eguir 
os seus moldes até o fim desse prefacio in trumenta I: os seus 
accordes em fá annunciarão e conduzirão á aria de Leporello e 
a abertura e encadeará com o ritornello. 

Mozart escr-eveu posteriormente uma conclu ão para a a­
bertura de "Don Juan", no tom normal, de n1aneira por que o 
trecho pude se er executado isoladamente, em concerto''. 

OS PRELUDIOS DE LTSZT (INSPiRADOS EM LAMARTINE) 

Nos "Preludias·, um rythmo pa toral e o timbr·e do óboe in­
dicam o episodio do repou o carnpe tre. Um rithn1o accentuado 
e o br·ilho fulgurante dos pistões, soarão em seguida à hol'a dos 
combates. Taes ão o porrnenore pittol'Pscos ou de ... criptivoR 
mais preci o que se encontram nos "Poentus Symphonico ·''. De 
certo não ultrapa arn em matedalidade <lS detalhes analogos 
que se podem de cobrir em Beethoven, vor exemplo, na" Heroü;a ··, 
na ·'Pastoral" ou na "SynLphr,nia co1n coros· '. P rtencem a urna 
~ pecie de linguagem musical tão immecliata ou tüo tradieional 
que é sem duvida comprebendida por todos. Por· cfficaze~, a .. 

uas suggestões nílo t êm neces~idade do auxilio das palaYra~. 
:Mesmo nos poetas em que Li zt encontra v a indicação, es e de­
talhes não apparec m nem são tr·ataclo como imples ornamento 
pittore co. As descripçõ e, de "Ce qu'on elilrnd sur la j~fontagne' ' , 
ou de ((.J.lfazeppa", em Victor Hugo, o de envolvin1ento dos 
"Preludio '', em Lamartine, são ubordinado a uma idéa upe­
!'ior; são symbolo ; dirigem- c á ensibilidade rara alcançar o 
IntellPcto. E o me mo e dá na mu ica: tam bem ahi os r·ythmos 
ou timbres pittore cos não ão ernpregados . inão para dar maior 
precisão ao desenvolvimento musical, para fixar em pontos de­
terminados a dialectica sonora. Ha tan1bern um ymboli mo mu-
ical, corno ha um symboli mo poetico, com r·azãu de sêr. 'Talvez 

até mesmo o ymboH tno musical, livl'e de toda prisão ver·bal, 
eja ao mesmo tempo u ceptivel de uma 1 rofuncleza e de uma 

grneralidade superiores: a sen ibilidadc lhe é m :1 i docil c a In­
tellig ncia ma i aberta. 

• : 1 ~ 

Do li\'ro "L I S Z T ", de 
Jean Chantavoine 
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RICCARDO PICK l\1ANGIAGALLI 

O 1ne tre italiano nasceu em 1882. Iniciou sua carreira artís­
tica muito cedo, reall ando inuumeros concer-tos para as melho­res platéati da Europa. Moço ainda, conquistou logar de destaque entre os n1elllores mestres. "Sua execução --e creveu delle um critico etninente- é oho "phorescente por sua csthetica refinada' '. E tal juizo póde- e dedicar', co1n pro_Priedade, á su~ finíssima mu-ica. Galgando t( ~rreno cada vez rna1s elevado, o Jovem mestre deu á mu ica de ccunera, á ymphonica e á de theatlo uma n­
quis · i ma collecção de maguificas pruducções. Em "Scene Carnavale che", o maestro junta, á Veneza do XVII, toda as uas gigas, turlaoas e nlinuetos~ tudo n::.1.quella moderníssima instrun1e11tação que convence e ra cina. Ao envez da antiga e fragorosas orchestraçõ eQ, dos vulgates rythmos de dansa e da ampla phra eologia que acon1pant1a o movimento mimico~ Pick Mangiagal1i u a as scnol'idades discretas e as feli­ze mi -tura da ua maravilhosa palheta de orchestradoe 
impeccavel. 

A ''FÉTE-DJEU A SEVJLLE'', DE ALBENIZ 

A Fête-Dieu á Seville começa por "r a- ta· plans·· desctipti · vos, em breve contrapootando em rythn10 binario de n1arcba po­pular. Os '·r a ta-plans' ', por força de iotervallos de segundo, tor­nam- e aggressivos; em seguida, adornam-se com appoggialuros fracas; e finalmente, se precipitam, e enriquecem, coln os seus sons barmonicos, o thetna clamado fortemente em oitavas . Então os eus roto s~ tran rorma1n en1 salto~ repetidos de intervallos de segundas, indo até o ~rene i. Logo após, em "staccato", e num e trepitoso fá sustenido maior, apoderam- e do thema popu­lar que contrapon ta a esperada "saeta ' (1). E não se dete1 á 1nais; porém, pouco a pouco. afa tando-se, transformar-se-á num rumor que dominará a lyrica "saeta'', passando por tonalidades que illumi.1am ou fazem sombra, escolhidas no "cyclo de quintas:' de Vincent d'lody, ate o episodiofinal, rudemente contrapontado, e ornado de urna "coda'· fff em 3/8, onde o thema scintilla fraca­mente, sobre o estridor dos "ra-ta-plans" ... Volta a calma em harmonias modulantes, de onde se ouvem como um eco as 
ultimas, longinq uas "saetas" ... 

(1) Copia lyrica que, de balcão e1n balcão, os improvisado­
re~ enthu iastas atiravam uns para os outros, durante a passagem 
da procissão. 

BATUQUE LJRENZ'J FEllNANDEZ 

O '·Batuque" é um trecho da curio a e interessante suíte brasileira - "Heinado Jo Pastoreio'' . . o batuque estruge, soturno, dos instrumentos de bateria, P.ara.Ir pouco a pouco ganhando a. orche tl'a toda, num crescendo 
~orm1davel. Em ~reve a dansa é de enfreada, attingindo todos os 1nsteumentos e findando num audacioso "tl'emolo''. 
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